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Considera-se relevante o recorte temporário das

publicações nacionais e internacionais, centrado

no envelhecimento e no uso de álcool, a fim de aprofundar

o conhecimento sobre a temática, com o auxílio de técnicas

estatísticas e matemáticas para contribuir com o campo da

literatura e de outras bases de dados. A dependência de

álcool é um problema de saúde muito grave em todo o

mundo. Houve um aumento no número de idosos que

recorrem ao abuso de substâncias e ao alcoolismo na última

década. O uso de álcool nos idosos não é apenas

atormentado por problemas psicológicos, mas também leva

a um grande número de complicações físicas. Assim,

avaliou-se as publicações científicas sobre o alcoolismo e o

envelhecimento

Estudo bibliométrico, realizado por meio da análise de

artigos disponíveis na base de dados da LILACS, EBSCOT e

MEDLINE, no período de 2010-2016. Identificou-se estudos

pelas variáveis: formação dos autores; titulação máxima

dos autores; índice H; instituição dos autores; periódico;

ano de publicação; fator de impacto do periódico; local da

pesquisa; delineamento da pesquisa; objetivo da pesquisa;

e resultados mais relevantes. Os dados extraídos foram

registrados no programa Microsoft Excel® e feito análise

estatística descritiva simples (frequência absoluta e

percentual).

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Os achados demostram a crescente busca sobre a

temática em diversos países, nos últimos anos,

aperfeiçoando a importância da contribuição da mesma

quando se pensa em saúde pública, bem como os

pesquisadores atuam em diversas áreas de conhecimentos;

o que possibilita descobertas para o desenvolvimento e a

implementação de ações de prevenção e promoção da saúde

mental no envelhecimento. Categoria 1: Caracterização da

população idosa usuária de álcool; Categoria 2: Estratégias

de intervenção e prevenção ao consumo de álcool em

idosos; Categoria 3: Qualidade de vida e consumo de álcool

por idosos.

Nessa perspectiva, os estudos apontam que a percepção

do usuário de álcool, influencia na qualidade de vida do

indivíduo, uma vez que os preconceitos, as crenças, podem

interferir na busca por tratamento e no reconhecimento da

sua real situação e na eficácia da intervenção terapêutica.

Tabela 1. Distribuição dos artigos segundo a instituição 

dos autores, João Pessoa, PB, Brasil, 2017.
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É importante que os profissionais de saúde e a

população idosa discutam sobre consumo de álcool

como componente do manejo da doença crônica e a

rede de saúde garanta intervenção breve ou

referências. Apesar da relevância, ainda são escassos

os estudos sobre a temática, no cenário de pesquisa

nacional, sendo necessário mais produção científica.
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